
CIGARRO
Crianças que convivem com fumantes têm mais chances
de desenvolver pneumonia, asma ou sinusite. Os
fumantes passivos também podem contrair doenças
futuras, como enfisema e câncer de pulmão. As crianças,
em geral, têm a respiração mais acelerada e, por isso,
inalam mais substâncias tóxicas.

É importante chamar a atenção para que não se fume em
lugar fechado. Tem pais que evitam fumar na frente dos
filhos, mas acendem o cigarro no carro, impregnando o
ambiente. Se não conseguem parar de fumar por eles
mesmos, que parem pelos filhos.”

Embora os jovens sejam mais frágeis, os adultos
também estão sujeitos a doenças relacionadas ao
tabaco passivo, como cânceres e derrame cerebral.
Estima-se que conviver com um fumante por 20 anos
pode reduzir a capacidade respiratória a ponto de
torná-la semelhante à de quem fuma dez cigarros por
dia.

Por fim, ver os pais fumando chama a atenção dos
jovens para o tabaco. Os pais, mesmo fumantes,
podem ter aparência saudável, e isso leva a criança ou
o adolescente a pensar que aquilo é normal. As
advertências da escola e da imprensa acabam não
sendo suficientes, porque os pais são a principal
referência/exemplo para as crianças. NÃO HÁ NADA
TÃO CONTAGIOSO QUANTO O EXEMPLO.


